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1 INTRODUÇÃO 

Com o passar dos anos e o aumento significativo da população mundial, refletindo 

diretamente na produção de alimentos, exige-se cada vez mais espécies resistentes e 

produtivas tanto na agricultura quanto na pecuária. Observando o desenvolvimento humano, 

percebemos que as espécies são melhoradas geneticamente para produzirem cada vez mais e 

melhor (encontramos maior produção por área e/ou indivíduo) (OLIVEIRA, 2012). 

Conforme Borges e Gonçalves (2002), os caprinos são classificados biologicamente da 

seguinte forma: Sub-reino Vertebrada; Classe Mammalia; Ordem Artiodactyla; Sub-Ordem 

Ruminantia; Família Bovidae; Sub-família Caprinae; Gênero Capra e Espécie Capra hircus. 

A introdução de raças caprinas especializadas na produção leiteira teve seu início em 

meados da década de 70. Este fator foi fundamental no incremento da produção leiteira no 

Brasil, tanto pelo uso de raças puras quanto no melhoramento de raças nativas, sendo as 

principais raças com potencial leiteiro introduzidas no Brasil: Saanen, Anglo-nubiana, Alpina 

e Toggenburg (SILVA, 1996). 

O Brasil possui uma área cultivável de 340 milhões de hectares, sendo que apenas 63 

milhões são atualmente dedicados a cultivos, e 200 milhões de hectares em regime de pasto 

(WILKINSON, 2010).  

Tendo por base as espécies de animais usadas para a produção de alimentos, os 

pequenos ruminantes ganham destaque pela sua capacidade reprodutiva, adaptação e 

rusticidade, distribuídos em ampla área geográfica. Com isso, a criação desses pequenos 

ruminantes (caprinos), desponta no cenário econômico como uma das mais importantes, dos 

pontos de vista econômico, social e cultural. Esses animais estão sempre presentes no dia a dia 

das pessoas, tanto pela culinária, calçado, vestuário, músicas, ritos religiosos, ditos populares, 

sendo explorados em uma diversidade de fatores, como: pele, leite e carne, de excelente 

qualidade (OLIVEIRA, 2012).  
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Para Haas e Haas (1994), os resultados econômicos da caprinocultura leiteira no Brasil 

variaram muito nos últimos anos. Inicialmente, a atividade atravessou uma primeira fase de 

bom retorno, essencialmente com a venda de reprodutores baseada na multiplicação de 

animais puros de raças leiteiras importados de vários países da Europa; houve também uma 

fase de venda de quantidades muito limitadas de leite, resultante dos poucos rebanhos 

existentes, a preços muito elevados; hoje, com o crescimento do rebanho leiteiro, resultados 

positivos para um criatório (num contexto de beneficiamento do produto na propriedade) 

implicam num domínio mais completo de técnicas de manejo, processamento do leite e  

comercialização. 

Segundo a FAO (2006), o rebanho mundial de caprinos constitui-se em, 

aproximadamente, 790 milhões de cabeças, sendo que o brasileiro possui, aproximadamente, 

10,7 milhões de cabeças (correspondente a 1,35% do rebanho mundial), tendo-se registrado 

um aumento de 19,4% entre os anos de 1999 e 2005, ao mesmo tempo em que houve redução 

do efetivo dos rebanhos leiteiros na ordem de 2,13%. 

Conforme Oliveira (2012), dentre os destaques que podemos fazer aos caprinos, 

devido à sua facilidade de prosperar em zonas marginais, sob rigorosas condições ambientais, 

acabando sendo desvalorizada a sua verdadeira importância econômica, que essa espécie teve 

em várias regiões em todo mundo, sendo os primeiros animais domesticados pelo homem com 

a função específica de produzir alimentos (leite e carne) e fornecer abrigo e proteção (couro). 

A Ásia atualmente possui o maior rebanho mundial, com 514 milhões de cabeças 

representando 60% do efetivo mundial, seguido pela África com 291 milhões de cabeças, 

correspondendo a 33,8% do efetivo. A América do Sul possui 21,4 milhões de cabeças, 

representando 2,5% do total mundial e a Europa apresenta um rebanho de 18 milhões desses 

animais, representando a nível mundial com 2,1% do total. 

Não existe uma receita ou um modelo ideal de criação de caprinos leiteiros para o 

Brasil, que garanta o sucesso do empreendimento, devido à grande diversidade de situações 

encontradas no país. Dessa forma, é importante que seja analisada cada situação e se decida 

qual a melhor estratégia a ser adotada, avaliando o impacto da medida na atividade como um 

todo (RESENDE et al., 2003).  

O objetivo deste trabalho foi relatar os principais sistemas de criação de caprinos 
leiteiros. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizados para a pesquisa em Base de Dados de literatura específica (SCIELO, 

GOOGLE ACADÊMICO) e sites oficiais do Brasil.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

3.1 Sistemas de criação de caprinos 

Conforme Borges e Bresslau (2002), quando o produtor define por um sistema 

extensivo a campo ou por um sistema intensivo a pasto, as instalações podem ser mais simples, 

contemplando apenas unidades para ordenha e manejo dos animais. Quando sua opção é por 

um sistema intensivo semiconfinado ou confinado, o projeto é mais complexo e deve ter, além 

destas, outras construções voltadas para a estocagem dos alimentos e confinamento dos 

animais. 

3.2 Sistema extensivo ou a campo 

O sistema extensivo ou a campo é aquele em que a criação é feita 

exclusivamente na pastagem, de forma praticamente dependente das condições 

naturais, com baixa intervenção no ambiente e pouca tecnologia. É um sistema bastante 

utilizado para a criação de subsistência. No caso da produção leiteira especializada, 

este sistema não se adequa devido à baixa produtividade dos animais (BORGES; 

BRESSLAU, 2002). 
Caracteriza-se, também, pela produção com baixas lotações, empregando o tipo racial 

nativo ou seus cruzamentos, com animais que se destacam pela elevada rusticidade e inerente 

baixa produtividade, pequeno porte e maior nível de especialização para a produção de pele. 

Outro aspecto distintivo é o pouco ou nenhum emprego de práticas zootécnicas ou sanitárias e 

consequentes alta mortalidade e baixo desfrute dos rebanhos (MASIKA; MAFU, 2004). 

3.3 Sistema intensivo, intensivo a pasto, semiconfinado e confinado 

 O sistema intensivo apresenta algumas variações, podendo utilizar o manejo de forma 

intensiva na pastagem, no semiconfinamento e no confinamento total. Este processo 

caracteriza-se pelo domínio maior de tecnologia e maior interferência no ambiente em relação 

ao conforto dos animais e ao manejo alimentar, à medida que se intensifica o processo de 

manejo em geral (GUIMARÃES, 2005). 

Segundo Borges e Bresslau (2002) no sistema intensivo a pasto, os animais podem ser 

de raças especializadas como mestiços dessas raças com outras mais rústicas. Todo o rebanho 
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é mantido em pastejo rotacionado, em piquetes de pastagem manejada com alto grau de 

intensificação, incluindo adubação e controle de carga animal. A pastagem é responsável por 

mais de 50% da dieta animal, podendo haver suplementação com alimentos volumosos 

(silagem, feno, capim picado) e/ou concentrados, especialmente durante a estação seca. 

Nos sistemas intensivos semiconfinados, são usados animais de raças especializadas ou 

animais provenientes de cruzamentos absorventes das raças leiteiras. O rebanho é todo 

mantido em piquetes onde podem pastejar, mas onde também têm acesso a um abrigo e a 

alimentação volumosa e concentrada. O semiconfinamento também pode ser feito com os 

animais sendo criados em galpões, com disponibilidade de alimentos volumosos e 

concentrados, mas havendo acesso diário ao pastejo rotacionado em pequenas áreas durante 

algumas horas do dia (GUIMARÃES, 2005). 

Segundo Guimarães (2005) no sistema intensivo confinado, são usadas apenas raças 

especializadas e os animais são mantidos em áreas cercadas ou mesmo em galpões (apriscos), 

com disponibilidade de alimentos volumosos e concentrados, sendo toda a alimentação 

fornecida no cocho. Neste sistema, a absorção de tecnologia é alta e os fatores relacionados ao 

ambiente podem ser controlados. É imprescindível que a alimentação esteja bem adequada ao 

manejo e que as instalações sejam planejadas para trazer o maior conforto aos animais, pois 

neste sistema as instalações influenciam de forma relevante na produtividade. 

Conforme Perosa et al. (1999) os índices que diferenciam os criatórios a pasto e 

confinado são: idade da primeira cria, de 18 meses na criação a pasto e 15 meses para o 

confinado; participação do volumoso em matéria seca (MS) na dieta, de 2,0% do peso vivo 

(PV) a pasto e 1,7% do PV confinado, discriminado em 0,85% de feno e 0,85% de capim 

elefante (Pennisetum purpureum Schum.) na seca e só pasto nas águas; produção média diária 

estimada de 2 litros/dia no período de lactação para animais confinados e de 1,5 litro/dia para 

animais a pasto (Tabela 1). Ressalte-se, nesse caso, que mesmo a criação a pasto pressupõe 

uma suplementação alimentar de concentrado. 

 

Tabela 1- Índices Técnicos da Criação de Caprinos nos Sistemas a Pasto e Confinado, 

Verificados em Trabalhos de Pesquisa e Criatórios da Região de Botucatu, 1998 

 

ITEM PASTO CONFINADO 
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Peso Inicial (Kg) 

Fertilidade (%) 

Cabritos / Parto 

Intervalo entre Partos (dia) 

Idade da primeira cria (Mês) 

Duração da lactação (dia) 

Relação macho / fêmea 

Desmame (dia) 

Período seco (dia) 

Taxa de reposição (%) 

Vida útil (ano) 

Participação do volumoso na dieta (MS) 

Produtividade do volumoso (MS/ha/ano) 

Produção média diária (litro / cabra) 

Produção de leite anual (litro) 

Mortalidade (%) 

Lotação de pastagens (UA / ha / ano) 

UA (kg peso vivo) 

Peso médio das cabras (kg) 

Peso médio das cabras (1a. cria) (kg) 

3 

90 

1,5 

360 

18 

300 

01:30 

60 

60 

20 

5 

2% do PV 

42,5 

1,5 

450 

10 

4 

450 

60 

45 

3 

90 

1,5 

360 

15 

300 

01:30 

60 

60 

20 

5 

1,7% do PV 

42,5 

2 

600 

10 

4 

 

60 

45 

Fonte: PEROSA et al., 1999 

Como cenário para a discussão de um módulo mínimo econômico na produção de leite 

de cabra cabe ressaltar os pressupostos com que se trabalha: pequenos produtores com mão de 

obra ociosa e capacidade de organização e incorporação de tecnologia. Nesse cenário, os dados 

levantados fornecem informações importantes e mostram essa atividade como merecedora de 

atenção por parte de instituições públicas e privadas preocupadas com a manutenção do 

homem no campo e participando do mercado competitivamente (PEROSA et al., 1999). 

 

4 CONCLUSÕES 

 Cabe aos profissionais do agronegócio auxiliar aos proprietários na correta decisão do 

sistema de criação a ser aplicado mediante as necessidades de cada propriedade. 
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